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Introdução

 Arbovirose é um termo que designa doenças provocadas por vírus transmitidos por

artrópodes (insetos e aracnídeos, como mosquitos e carrapatos), que, por sua vez, são

referidos como arbovírus.



Introdução

 No mundo existem mais 40 gêneros de mosquitos, porém os mais comuns são:

AnophelesCulex Aedes



Introdução

 O principal vetor da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que se desenvolve

principalmente ambientes urbanos, mas pode ser encontrado em áreas a rurais.



Introdução

CONTROLE MECÂNICO CONTROLE BIOLÓGICO CONTROLE QUÍMICO

 No Brasil, são três os principais tipos de controle ao mosquito da dengue.



Introdução

 O controle químico apresenta algumas desvantagens

Não é biodegradável Promovem insetos resistentes Poluem o ambiente Contaninam a pele de animais
e humanos



Introdução

 Neste interim, a busca por vias alternativas de controle

químico mais sustentáveis e menos tóxicos vem crescendo

acentuadamente. Óleos essenciais e extratos vegetais têm sido

reconhecidos como importantes recursos naturais de

inseticidas, uma vez que interferem no crescimento e na

reprodução do mosquito e são eficazes contra diferentes fases

do seu crescimento (VIEIRA, 2022).



 Neste contexto, as plantas
ornamentais da família
Botânica Araceae surgem
como alternativa no estudo
de métodos de combate a
larva do mosquito
transmissor da dengue.

Introdução



Introdução

 Vale destacar a importância do GLOBE para a coleta de dados.



Questões

1. O extrato aquoso de plantas ornamentais da família botânica Araceae

apresentam potencial larvicida frente as larvas do Aedes aegypti?

2. A temperatura e o pH da água influenciam na captura e desenvolvimento da

larva do vetor da dengue?

3. A coleta de dados sobre nuvens auxilia na análise da ocorrência de larvas do

mosquito da dengue?

4. Como práticas educativas sobre a temática Aedes aegypti, auxiliadas por

recursos tecnológicos, como o app GLOBE observer, podem causar um impacto

positivo na sociedade?



Hipóteses

1. As plantas Dieffenbachia seguinte e Zantedeschia aethiopica (família

botânica: Araceae) evidenciam a presença de bioativos, e seus respectivos

extratos aquosos apresentam atividade larvicida frente as larvas do Aedes

aegypti.

2. A temperatura e o pH da água influenciam no desenvolvimento de imaturos

do vetor da dengue.

3. As nuvens têm influência sobre o balanço energético, no tempo e clima da

Terra. Logo, a coleta de dados sobre as nuvens permite-nos compreender melhor

a ocorrência de larvas do Aedes aegypti.

4. Práticas educativas sobre o tema do mosquito transmissor da dengue causam

impacto na sociedade, uma vez que fornecem uma descrição cientifica do

artrópode e são ferramentas de combate ao mesmo.



Objetivos Específicos

Implementar o Protocolo GLOBE Observer - Mosquito Habitat Mapper para coleta de dados na

escola Liceu Maranhense em São Luís – MA, Brasil;

Montar armadilhas para captura de larvas de mosquito;

Medir o pH e a temperatura da água nas armadilhas das larvas de mosquito;

Fazer a coleta, classificação, identificação e contagem do número de larvas presentes nas armadilhas

montadas;

Registrar os dados coletados usando o aplicativo GLOBE Observer - Mosquito Habitat Mapper.

Fazer extrato aquoso da Dieffenbachia seguinte (Comigo ninguém pode) e Zantedeschia aethiopica

(Copo de leite);

Analisar a taxa de sobrevivência das larvas de Aedes nas diferentes concentrações dos extratos.



Metodologia



Metodologia
Área de estudo

Centro de Ensino Liceu Maranhense (CELM) Vila Alto do Paraíso –

Maracanã, São Luís - MA

Universidade Federal do Maranhão 

- UFMA



Metodologia
Disciplina Eletiva



Metodologia
Preparação do extratos vegetais de plantas da família Araceae

Dieffenbachia seguinte (Comigo-Ninguém-Pode) 

Zantedeschia aethiopica (Copo-de-Leite)



Metodologia

Preparação do extratos vegetais de plantas da família Araceae

Coleta

Secagem
Extrato



Resultados
Atividades educacionais no CELM



Resultados
Atividades educacionais no CELM



Resultados
Captura e identificação das larvas 

e teste larvicida



Resultados
Captura e identificação das larvas e teste larvicida



Resultados
Propriedades físico-químicas das armadilhas 



Resultados
Observações de nuvens e satélites de correspondência



Resultados
Observações de nuvens e satélites de correspondência



Discussões
Impacto da disciplina eletiva na comunidade escola

Os alunos aprenderam a confeccionar armadilhas de larvas 

e a identifica-las com base nas características morfológicas.

Os participantes da eletiva apresentaram um ótimo

desempenho nos resultados do questionário,

demonstrando que a disciplina provocou um impacto

positivo na turma

A execução deste projeto na forma de uma disciplina

eletiva proporcionou aos alunos um conhecimento mais

apropriado sobre o tema Aedes aegypti, como comprovam

os questionários.



Discussões
Teste Larvicida 

Os extratos aquosos apresentaram baixa atividade

Larvicida frente ao imaturo do mosquito da dengue

(taxa de mortalidade: 33,33%).

O oxalato de cálcio é um sal pouco solúvel em água

(s = 1,00 . 10-8 mol/L, o que equivale a 1,3 ppm),

o que pode ter sido fator determinante na baixa taxa

de mortalidade dos extratos.

Uma sugestão para trabalhos futuros seria aumentar a 

concentração dos extratos ou utilizar um outro solvente 

para a extração dos bioativos das Araceae. 



Discussões
Dados de pH e temperatura das águas das armadilhas

As temperaturas das águas das armadilhas

variam entre 26,00 e 28,40 °C, enquanto o

pH variou entre 6,00 e 8,00.

A faixa de temperatura de 20 °C a 38°C encontra se favorável para o

desenvolvimento de insetos (Cesar et al 2005 apud Gallo et al 2002).

A análise do quadro 1 confirma exatamente isso, uma 

vez que a única armadilha a capturar larvas da espécie 

A. aegypti apresentava uma água com pH = 7,50 e 

temperatura de 27,00 °C, o que favoreceu o desenvolvimento 

dos imaturos do mosquito da dengue.

. 



Discussões
Dados sobre Nuvens

• Na figura 13, temos na imagem de infravermelho

uma nuvem de maior tomando a parte superior da

imagem (sentido norte).

• Estas nuvens estão altitudes maiores que as demais

nuvens da figura 13.

• Podemos concluir, por exemplo, que o fundo desta

nuvem esta próximo ao solo, mas seu topo está em

uma altitude maior (com base na diferença de

temperatura).

• Podendo ser uma nuvem do tipo cumulonimbus,

que produz os raios, trovões e chuvas.
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